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    Capítulo 1


    Avaliação psicopedagógica institucional



    Este capítulo, cujo tema é a avaliação psicopedagógica nas instituições, aborda o processo de avaliação em escolas, ambientes corporativos, casas de repouso, hospitais, ONGs, dentre outras instituições, com vistas a compreender o que leva estes grupos de pessoas a manifestarem um quadro de sintomas, revelando algo que acontece internamente e não é possível resolver por si só. Ou ainda, “trata-se da queixa apresentada, que causa sofrimento. Para Freud, os sintomas têm sentido e se relacionam diretamente com a vida do sujeito que o produz” (Schinazi, 2016). Ou seja, no caso da psicopedagogia, os sintomas manifestos pelo aprendente denunciam as suas dificuldades de aprendizagem.


    Ao longo do capítulo, estudaremos como uma avaliação psicopedagógica institucional é constituída, considerando as adaptações que precisam acontecer face a instituição que a demanda (escolas, espaços corporativos, hospitais, ONGs, casas de repouso). Concomitantemente, discorreremos sobre as funções do psicopedagogo, detalhando suas ações para maior e melhor benefício dos aprendentes e da instituição envolvida. Por fim, conheceremos os tipos de avaliação psicopedagógica.


    1 O que é avaliação psicopedagógica?


    A psicopedagogia é a ciência que compreende como ocorre o processo de aprender, em uma abordagem integrada. Ou seja, considera o indivíduo como um todo.


    Para Scoz (2002), a psicopedagogia procura alcançar uma visão multidisciplinar do aprendente, agregando contribuições de outras ciências, como a psicologia, psicanálise e sociologia, por exemplo, na busca de mais aspectos a serem considerados na análise do material do aprendente, tais como os aspectos cognitivo, afetivo, físico e social, prováveis promotores dos mecanismos do aprender e do não aprender.


    O psicopedagogo clínico é o mais reconhecido, seguido do psicopedagogo escolar, pois historicamente atua há mais tempo na área clínica, na qual atende em consultórios de modo individualizado com o aprendente (paciente), na investigação do que está atrapalhando a aquisição da aprendizagem e, uma vez constatadas as causas que levam à dificuldade de aprendizagem, propõe estratégias para resolvê-las. Atualmente, observa-se um grande crescimento da ação nas escolas, em uma perspectiva institucional (Porto, 2006).


    Para entender melhor a área psicopedagógica, se faz necessário resgatar as ciências da psicologia e da pedagogia como áreas afins. A partir dessa perspectiva, o psicopedagogo é o profissional que identifica os fatores que interferem no processo de aprendizagem do aprendente ou do grupo de aprendentes e poderá buscar o psicólogo para ajudá-lo com outras vertentes na compreensão das dificuldades expressas, sobretudo, para estudarem juntos as estratégias para superá-las. Desse modo, essa integração amplia a sua atuação, provocando formas diferenciadas de analisar o material demandante.


    
      A meta do psicopedagogo é ajudar aquele que, por diferentes razões, não consegue aprender formal ou informalmente, para que consiga não apenas interessar-se por aprender, mas adquirir ou desenvolver habilidades necessárias para tanto (Rubinstein, 1999, p. 25).

    


    Nessa linha, o ato de aprender ou não aprender envolve vários aspectos do indivíduo, como o seu estado emocional que demarcará a sua (in)disponibilidade interna para se desenvolver, como um ser interessante e interessado nos desafios que lhes são impostos, assim como seu estado orgânico (des)preparado para a jornada de exigências, por exemplo. Sendo assim, a psicopedagogia na sua proposta de avaliar o ser humano como um todo, explora e analisa globalmente as dimensões envolvidas para compreender o que está enviesando o processo de aprendizagem.


    Porto (2007) registra que a psicopedagogia atua em três frentes: prevenção, diagnóstico e intervenção (figura 1).


    
      Figura 1 – Áreas de atuação da psicopedagogia


      [image: O fluxograma retrata as três principais áreas de atuação da Psicopedagogia. São elas: prevenção; diagnostico; intervenção. ]
    


    Na prevenção, o psicopedagogo clínico e\ou o institucional, realiza uma investigação da demanda daquele contexto, daí avalia os processos didáticos e metodológicos em funcionamento e a dinâmica dos profissionais (professores ou gestores empresariais), na busca de identificar quais são os fatores que bloqueiam ou até impedem a aprendizagem (diagnóstico), é quando então indica as estratégias que auxiliarão nas soluções para as dificuldades capitalizadas no(s) aprendente(s) envolvidos (intervenção), colaborando com as melhores condições para o seu desenvolvimento.


    Para Bossa (1994):


    
      Há diferentes níveis de atuação. Primeiro, o psicopedagogo atua nos processos educativos com o objetivo de diminuir a frequência dos problemas de aprendizagem. Seu trabalho, incide nas questões didático-metodológicas, bem como a formação e orientação dos professores, além de fazer aconselhamento aos pais. Na segunda atuação, o objetivo é diminuir e tratar dos problemas de aprendizagem já instalados. Para tanto, cria-se um plano diagnóstico, a partir do qual procura-se avaliar os currículos com os professores, para que não se repitam transtornos e para que se previna o aparecimento de outros (Bossa, 1994, p. 102).

    


    Nessa linha, reiteramos a importância do psicopedagogo, o qual trabalha a complexidade das dificuldades de aprendizagem e aperfeiçoa as relações interpessoais nos ambientes de atuação, à medida em que busca adequar os processos (educacional ou corporativo), por meio da mediação com os aprendentes e seus gestores. Nessa proposta, investiga e identifica as causas das questões relacionadas às dificuldades para o aprender, já instaladas ou preventivamente, intervindo em conjunto com as equipes pertinentes (pedagógica ou empresarial).
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      Como é possível detectar no aprendente as causas intervenientes do não aprender?


      
        


        

      

    


    Na continuidade, estudaremos como aplicar o processo de avaliação psicopedagógica para investigar o que tanto atrapalha o caminho do aprender.


    A avaliação psicopedagógica é o processo que investiga como se encontra o nível de aprendizagem da criança, do adolescente ou do adulto, ou seja, do aprendente.


    Na avaliação psicopedagógica, o psicopedagogo investiga o processo de aprendizagem do indivíduo, buscando compreender a origem, as causas da dificuldade e/ou do distúrbio de aprendizagem apresentado. Ou seja, o aprendente, sob o processo de avaliação psicopedagógica, apresenta um quadro de sintomas que denuncia as causas de sua dificuldade, essas serão detectadas pela avaliação psicopedagógica, a partir da qual será elaborado o que deverá ser feito para ajudar o aprendente nessa jornada.


    Weiss (2012, p. 31) destaca a importância do sintoma na representação de que algo não está bem:


    
      Podemos dizer que o que é percebido pelo próprio indivíduo ou pelos outros é chamado de sintoma. O sintoma está sempre mostrando algo, é um epifenômeno. Com o sintoma o sujeito sempre “diz alguma coisa aos outros”, se comunica, e “sobre o sintoma sempre se pode dizer algo”. O sintoma é portanto, o que emerge da personalidade em interação com sistema social em que está inserido o sujeito (Weiss, 2012, p. 31).

    


    E mais, a avaliação psicopedagógica poderá investigar também os aspectos inconscientes envolvidos no não aprender (Andrade, 1998). O que está “funcionando” como impeditivo? Aspectos biológicos? Afetivos? Cognitivos? Familiares? Acadêmicos? Ou seja, a avaliação às vezes requer um olhar psicanalítico, investigando a raíz da dificuldade ou do transtorno. A psicanálise auxilia o psicopedagogo a dar um significado maior ao vínculo e à relação com o indivíduo que ele atua (Parente, 2011).
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      O processo de avaliação psicopedagógica investiga, por meio de técnicas psicopedagógicas, as causas que mobilizam a manifestação do quadro sintomatológico, não importando se o aprendente é criança, adolescente ou adulto.


      
        


        

      

    


    Abaixo, seguem reflexões importantes, enquanto a avaliação psicopedagógica é iniciada:


    
      	O que mobiliza as manifestações de dificuldades e transtornos de aprendizagem, pelo aprendente?


      	Quais gatilhos são acionados, para que o aprendente manifeste os sintomas de dificuldades de aprendizagem?


      	Quais são os gatilhos intervenientes na ação pedagógica, que mobilizam as dificuldades no(s) aprendente(s)?


      	Como identificar os sinais dessa “comunicação”?

    


    Quando a avaliação é realizada na instituição escolar, o primeiro passo é a entrevista de anamnese com os pais. Nela, o profissional toma conhecimento de informações referentes ao aprendente (gravidez, parto, puerpério, desenvolvimento, história de vida, percurso escolar detalhado, dinâmica familiar, o lugar da criança na família, dentre outras).


    Na sequência, o psicopedagogo faz um levantamento de hipóteses diagnósticas. Isto é, o que pode estar “envolvendo” o aprendente, que está desencadeando a manifestação do quadro de dificuldades.


    
      	Sua dinâmica familiar.


      	Algum quadro patológico.


      	Contexto escolar inadequado às suas necessidades.


      	Propostas pedagógicas inadequadas ou ineficientes.


      	Carga genética.

    


    Baseado no que já está sendo observado a partir da entrevista de anamnese realizada com os pais e da entrevista com os professores/coordenadores, o profissional elabora a bateria de técnicas de exames psicopedagógicos para aplicação no aprendente ou no grupo de aprendentes. Sessão a sessão, o psicopedagogo aplica as técnicas psicopedagógicas relativas à investigação desejada.


    A partir de então, obtém o material que será seu objeto de análise, para chegar a resultados que comporão o diagnóstico psicopedagógico. Por fim, a última etapa da avaliação psicopedagógica será comunicar ao(s) aprendente(s), a(s) família(s), aos professores e gestores, sobre as estratégias/soluções que deverão ser atuadas para a melhora do quadro diagnosticado.


    A partir da análise do material obtido, o psicopedagogo identifica se há necessidade da atenção complementar de outra(s) área(s) da saúde, como intervenções mais complexas de outros profissionais: (neuro)psicólogo, fonoaudiólogo, médico, etc.


    Por fim, destacamos que a avaliação psicopedagógica é uma ferramenta importante e necessária para os pais e professores (escolas) e para os colaboradores e gestores (ambientes corporativos, hospitais, dentre outros), entenderem as causas das dificuldades para o aprendizado ou as causas das dificuldades para produzir evolutivamente algo, apresentar resultados com mais eficiência ou cumprir prazos, por exemplo. Além disso, serve também para que outras instituições adaptem a avaliação para o seu contexto e assim ajudem seus colaboradores a aprimorarem suas performances.


    A avaliação psicopedagógica deverá ser realizada tão logo seja detectada no(s) aprendente(s) sintomas que denunciem dificuldades de aprendizagem, para adequar possíveis condições, em tese, desfavoráveis a esse(s) aprendente(s). Será a forma como se dá a dinâmica nos ambientes doméstico, escolar ou empresarial? Serão os eventuais episódios de inadequações nas relações interpessoais em casa, na escola ou na empresa? Será decorrente da carga genética? Alguma limitação de natureza cognitiva, motora ou neurológica? Esses e outros elementos, identificados a partir da avaliação psicopedagógica, poderão favorecer a todos os envolvidos à medida em que as causas que promovem a ocorrência do sintoma denominado dificuldade de aprendizagem sejam oportunamente trabalhadas.


    E avaliação psicopedagógica institucional, o que é?


    
      	É a avaliação executada em instituições como escolas, hospitais, ambientes corporativos, casas de repouso, creches e organizações assistenciais. Implica entender como os indivíduos que apresentam problemas no seu processo de aprendizagem podem ser auxiliados pelo psicopedagogo institucional.
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      Instituições sociais são como membros constituintes da sociedade civilizada que criam regras e normas para o bom convívio de todo cidadão. Para saber mais sobre o processo de atuação dessas instituições acesse o site da Brasil escola e leia o artigo na íntegra.


      
        


        

      

    


    A psicopedagogia chegou ao Brasil nos anos 1970. A proposta inicial era a de ser um curso de aperfeiçoamento na área educacional. Contudo, cresceu tanto que atualmente abrange não só áreas clínicas como instituições (Barbosa; Michelli, 2015).


    
      Hoje o psicopedagogo é encontrado nos hospitais, escolas, casas de assistência a menores infratores, penitenciárias, entidades filantrópicas como a AMA, APAE e outras, mas também são profissionais contratados por empresas de grande e médio porte. Porque todo espaço de convivência social tem aprendizagem e no campo de atuação do psicopedagogo tem a aprendizagem e suas dificuldades (Barbosa, 2015, p. 8).

    


    Em cada um desses contextos, seu objetivo e enfoque acontecem de acordo com demandas específicas. Assim, será requerida uma “adaptação” frente a demanda institucional, pois cada instituição terá uma finalidade de conhecimento, de saberes, de treinamentos, de performances, etc. Portanto, a avaliação requer diferentes formas de realização, pois será em função do que a instituição pretende propriamente e, sobretudo, das necessidades do grupo aprendente. Assim, a ação do psicopedagogo dependerá da natureza da instituição.


    Na perspectiva clínica, os atendimentos são realizados em consultório, objetivando o tratamento, portanto, a recuperação do quadro de dificuldades do aprendente. Nessa perspectiva, o trabalho não é apenas com crianças e adolescentes. Com o público adulto, as intervenções têm a finalidade de melhorar os desempenhos acadêmico e\ou laboral, resolver eventuais lacunas que possam ter acontecido no início da escolarização e auxiliar na superação dessas dificuldades de aprendizagem.


    Na perspectiva institucional, os atendimentos acontecem na própria instituição, normalmente com enfoque preventivo, cuja finalidade é facilitar a construção do conhecimento e


    
      auxiliar no desenvolvimento e crescimento dos colaboradores, visando a contínua evolução da companhia. Dessa forma, a ação não é, genuinamente, curativa. A modalidade preventiva é um campo de atuação amplo, porém, ainda é pouco explorado (Bossa, 2011).

    


    Nas organizações assistenciais e não governamentais (ONGs), o psicopedagogo desenvolve ações para o resgate da cidadania dos aprendentes, na expectativa de torná-los participantes efetivos da sociedade (Claro, 2018).


    No atendimento à casas de repouso, os idosos são o público-alvo do psicopedagogo. A atuação é dirigida à prevenção da senilidade, comum no processo de envelhecimento, por meio de atividades que preservam a autonomia e a capacidade de manter-se ativo.


    Na perspectiva hospitalar, o psicopedagogo promove intervenções, considerando o processo de aprendizagem, os desenvolvimentos cognitivo, emocional e educacional de crianças e adolescentes, por meio do lúdico como elemento primordial na reabilitação e promoção da saúde delas.


    Molinari e Brignori (2019) destacam que o lúdico no ambiente hospitalar é uma ferramenta importante para o processo de restauração da saúde das crianças e adolescentes hospitalizados. O estímulo provocado pelo ato de brincar e os vínculos estabelecidos com outras crianças hospitalizadas, apesar das debilidades, favorecem os momentos de distração, de amenização da dor, da tensão pelos procedimentos invasivos, além de reduzir o estresse dos pais, em função da rotina hospitalar.


    O psicopedagogo também está ligado ao acompanhamento das crianças e dos adolescentes internados, para que mantenham vínculo com os processos de aprendizagem, assim quando retornarem ao ambiente escolar após a alta hospitalar estarão devidamente reintegrados.


    Já aos adultos hospitalizados, o psicopedagogo proporciona uma recuperação mais humanizada, aliviada por meio de oficinas pedagógicas e recreativas, explorando a criatividade dos envolvidos. Também mobiliza as competências física, mental e emocional dos internos, potencializando o desejo de recuperação. Ou seja, o aprendente hospitalizado é o “senhor” da própria recuperação, tornando-se um agente ativo do processo de tratamento e promoção de sua saúde. As atividades podem ser realizadas em grupo ou individualmente.


    Na perspectiva empresarial, o psicopedagogo geralmente atua no setor de recursos humanos, promovendo atividades que facilitem o desenvolvimento de ações da aprendizagem no contexto grupal, facilitando a construção e a partilha do conhecimento coletivo, incentivando novas formas de relacionamentos e criando harmonia entre gestores e colaboradores. Pode atuar com os aspectos de engajamento, clima, programas de treinamento voltados para o desenvolvimento de competências e processos de recrutamento e seleção de profissionais por meio de dinâmicas, entrevistas, vivências e psicodramas pedagógicos, alinhando o perfil do funcionário ao perfil da função. Também treina os funcionários para desenvolverem competências e participa da integração de novos colaboradores, alinhando-os à política da empresa. Além disso, desenvolve e aperfeiçoa programas de estágios, trainees e jovens aprendizes (Bengezen, 2015).
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